
tendidas à esfera dos Municípios, para os quais, em alguns casos, o tll

rismo é de alto significado em seu crescimento. O artigo de Fernando Re
zende situa as perspectivas do turismo face ao processo de modernização 
da economia, preconizado pelo Governo. Nesse processo são destacadas, 
entre outras, as propostas de revisão do papel do Estado, de formulação 
de um programa de privatização, de desregulamentação da economia e 
de eliminação de mecanismos de subsídios e incentivos fiscais, todas as
sociadas à história recente do turismo no Brasil. Recomenda uma redis
tribuição das atribuições governamentais em apoio ao turismo, amplian
do as responsabilidades dos Estados e Municípios, beneficiários maiores 
da receita fiscal gerada pelo setor, tanto devida aos fluxos domésticos (os 
mais importantes) quanto aos internacionais. A importância do turismo 
no orçamento governamental foi dimensionada num estudo de caso de 6 
(seis) municípios tipicamente turísticos do Estado de São Paulo, pelo 
qual fica evidente a associação entre os movimentos dos fluxos turísticos 
e da receita tributária dessas localidades. 

A riqueza de informações constantes nesses trabalhos não permite 
que o estudo se esgote com suas publicações. Alguns de seus awores ini
ciaram-se a este setor, apresentando resultados apenas preliminares, mas 
com sugestivas e promissoras abordagens no campo dó turismo, revelan
do importantes indícios de seu significado no desenvolvimento social e 
económico de regiões e/ou países. Os responsáveis técnicos desta Revista 
muito se orgulham de poder oferecer à comunidade da área e aos estu
diosos em geral as importantes contribuições oferecidas por esses pesqui
sadores/profissionais, que certamente deverão ser ainda rediscwidas e 
aprofundadas. 

WILSON ABRAHA-O RABAHY* 
Organizador desta Edição 

C*) Professor Associado do Departamento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo 
da ECNUSP. Membro da Comissão de Publicação da Revista "Turismo em 
Análise". 
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TURISMO E RENDA NA ECONOMIA 
BRASILEIRA 

Márcio Ferreira Coelho· 

RESUMO: Apresentação de modelos de participação do turismo no 
Produto Interno Bruto - PIB. Tentativa de conllecer alguns aspectos 
macroeconômicos da atividade turística, a partir da matriz insul11o
produto da economia turística brasileira. Destaca alguns resultados 
encontrados nos modelos, fazendo comentários sobre sua importância 
e validade. . 

UNITERMOS: Turismo: participação no PIB; renda, distribuição: 
consumo; matriz insumo-produto. Economia: turismo; renda turística. 

ABSTRACT: Presentation of participation paljems of lhe IOl/rism ill lhe 
gross intemal producl. Eftorl 10 !mOIl' some macroecollomics features of 
lhe louristic aelh'ity demonstrating how 10 djstribule the LOurisl incorne 
from lhe inplll-olllplll rnatrL-t: of lhe brazilian lOurislic economy. OUl
stallding of some reslIlts from lhe patterns, considerillg its imporlancc anel 
I'alidity. 

KEYWORDS: TOllrism: participation in the gross internal proeluct; in
come; distributio/l; consumption; input-output rnatrá. Ecollomy: IOtl

rism; tourist incorne. 

1 INTRODUÇÃO 

As inovações tecnológicas, principalmente a partir da segunda 
metade do século XX, propiciaram um cresc~mento sem precedentes 
da ativídade turística na atualidade. Com um movimento anual de cen
tenas de bilhões de dólares, o turismo representa um importante seg
mento da atividade económica e até mesmo o setor primordial para a 
sobrevivência de algumas economias. 

No Brasil, apesar de seu caráter incipiente, observa-se um grada
tivo crescimento da atividade, sendo inegável suas perspectivas de ex
pansão. Contudo, mesmo diante das reaís potencialidades do País, o 

C*) Mestre em Economia CEPGE/FGV). Bacharel em Ciências Económicas 
(FENUFF). Analista Econômico da Embratur. 
End. para correspondência: EMBRATUR - R. Mariz e Barros, 13 - 7" andar - 20270 
- Rio de Janeiro - RJ - Brasil. 
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turismo não tem gerado informações profundas e detalhadas, com ra
zoável nível de embasamento, acerca de alguns aspectos macroeconÔ
micos da atividade. 

Muitas foram as tentativas de quantificar os fatos relativos ao tu
rismo com poucos resultados efetivos, restringindo-se os trabalhos, 
sobretudo, à área acadêmica. 

Este texto procura mostrar modelos de estimação da contri
buição do turismo ao produto interno bruto, bem como tenta apro
fundar o conhecimento sobre a distribuição da renda turística, além de 
outros fatos macroeconômicos da atividade. 

2 MODELOS DE ESTIMAÇÃO DO PRODUTO TURÍSTICO 

Os modelos de estimação propostos aqui são modos alternativos 
de mensuração da mesma magnitude, justificando-se suas formulações 
em virtude das dificuldades encontradas na obtenção de estatísticas 
padronizadas e completas. . A abordagem básica para a observação da contribuição do turIS
mo ao PIB provém do consumo turístico, uma vez que se deve consi
derar a enorme dificuldade de definir o que se pode imputar como 
produção turística, tendo em vista as próprias características da ativi
da de que é muito móvel, possui uma certa imaterialidade nas pres
tações de serviços, além da dimensão mista quanto às suas definições e 
elementos que o condicionam. A abordagem através do consumo se
gue a linha da chamada "escola subjetivista", diametralmente oposta 
da "escola setorialista" que busca quantificar a atividade turística 
através da produção (oferta turística). Desta maneira, pode-se consi
derar que o consumo turístico, observado em sua forma direta e indi
reta, gera um valor adicionado que pode ser comparado com um valor 
adicionado global da economia (produto interno bruto). Portanto, tu
do o que se deseja é conhecer a participação do valor adicion�do pel. a 
atividade turística no conjunto do valor adicionado da economIa brasI
leira, num dado período de tempo. 

Um primeiro modelo de estimação pode ser descrito como 
segue: 
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Participação da Atividade Turística no PIB = 

(CTEB + CTBB) . K .  FCI . Ro 

PIB 

onde: 

CTEB = consumo turístico dos estrangeiros no Brasil 
CTBB = consumo turístico dos brasileiros no Brasil 
K = multiplicador de produção 
FCI = fátor corretor de importações 
R = fator de eficiência da economia (relação entre o valor adi-o 

cio nado e o valor bruto da produção) 

A utilização do multiplicador de produção K deve-se à necessi
dade de observar o consumo turístico em sua forma indireta. 

O FCI, componente importado no consumo turístico, funci�na 
como um dreno, ou seja, trata-se do consumo de um bem ou serviço 
turístico realizado no Brasil produzido no exterior, não devendo, por
tanto, ser computado. 

Já o fator R surge para que se possa enxergar o valor adicionado 
pela atividade turística. Na verdade, sendo o valor adicionado em de
terminada etapa da produção a diferença entre o valor bruto da pro
dução e os consumos intermediários nessa etapa, ao se amortec�r

.
a va

lor bruto por um fator Ro tem-se o valor adicionado pela atlvIdade 
turística. 

Uma outra abordagem permite observar a participação no PIB 
utilizando informações diferentes, qual seja: 

Participação no PIB = CTEB (1 + Rj' Rz) . K. FCl. Ro 
PIB 

onde: 

pernoites gerados pelo turismo interno 
R = 

I pernoites gerados pelo turismo internacional 

gasto médio dia dos turistas nacionais 
R,= 

gasto médio dia dos turistas estrangeiros 

A relação R mostra a geração de pernoites de turistas bra-
I 

'1 sileiros por unidade de pernoites de turistas estrangeiros no BrasI . 
Já a relação R, indica a proporção do gasto médio diário dos tu

ristas domésticos co
-
mparado com o mesmo gasto dos turistas estran

geiros no Brasil. 
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o coeficiente Rj . R2 exibe o montante de consumo turístico dos 
brasileiros por unidade de consumo dos estrangeiros no Brasil. 

Para a economia brasileira, e baseando-se nas equações acima, 
encontrou-se uma participação da atividade turística no PIB em torno 
dos 2,2% para o ano de 1988. 

Outros resultados interessantes, provenientes da própria utili
zação das mencionadas equações, revelam que para cada pernoite rea
lizado pelo turista estrangeiro são realizados 17,4 pernoites pelo turis
ta nacional, e, mais ainda, para cada dólar dispendido pelo viajante 
oriundo do exterior, são gastos US$2,80 pelo viajante nacional no 
Brasil. 

Outra informação relevante, decorrente da própria natureza do 
trabalho, refere-se ao montante anual dedicado pelas famílias brasilei
ras à atividade turística, cerca de 3,2% do total do consumo de bens e 
serviços, situando-se dentro da média encontrada em países com renda 
per capita entre US$2.000 a US$5.000. Países com renda per capita 
entre US$1O.000 a US$15.000 dedicam cerca de 10% a 14% do total 
do consumo de bens e serviços para a atividade turística.· 

3 RENDA TURÍSTICA E SUA DISTRIBUIÇÃO 

A formulação de uma matriz de insumo-produto da economia 
turística brasileira possibilitou o conhecimento de alguns aspectos 
macroeconômicos da atividade, além dos multiplicadores turísticos e 
outros parâmetros. Não cabe aqui explicitar os aspectos teóricos que 
estão por trás dos modelos de insumo-produto, os quais ainda sofrem 
importantes restrições que devem ser consideradas na maioria das 
aplicações das análises de insumo-produto. Entretanto, acredita-se 
que as tabelas de insumo-produto podem mostrar conjuntamente a es
trutura económica da atividade turística, sua importância objetiva e 
suas influências indiretas. O problema da quantificação conjunta não 
existiria, se o turismo fosse somente a compra e venda de serviços de 
hotelaria, e não seria ainda muito grande o problema, se também adi
cionasse à atividade a produção de outros serviços como restaurantes 
turísticos. Contudo, o turismo influencia diretamente e é influenciado 
também pelos transportes e pelos serviços de recreação, e indireta
�ente por outros setores que têm uma clara importância em seu cres
Cimento, como a construção civil, a alimentação, as comunicações etc. 
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O estudo da forte interdependência que existe entre o turismo e 
os outros setores econõmicos é um dos principais motivos que justifi
cam a construção de tabelas de insumo-produto do turismo. A estima
tiva da renda turística direta e indireta encontrou um efeito multipli
cador de renda para 1988 igual a 1,75, valor este oriundo dos modelos 
de insumo-produto. De acordo com os resultados dos modelos, a ren
da turística "deve estar distribuída da seguinte maneira: 36, 1 % para os 
salários, 57,3% para os excedentes (lucros em geral) e o restante para 
impostos e subsídios. 

4 CONCLUSÕES 

Os modelos de impacto da atividade turística no PIB e de insu
mo-produto aprofundam o conhecimento dos fatos relativos ao turis
mo, embora devam ser utilizados com certo cuidado, pelo caráter ex
perimental praticado no caso brasileiro. 

Os resultados obtidos, entretanto, parecem não estar longe da 
realidade do País. A participação do turismo no PIB, em torno dos 
2,2% em 1988, reflete a pouca importância que a sociedade vem con
siderando à atividade. É certo que dificilmente o turismo alcance um 
peso como em determinados países e regiões (na Espanha o peso do 
turismo no PIB gira em torno dos 10% ao ano), mas, face às potencia
lidades e ao desenvolvimento do País, é evidente que existe espaço pa
ra uma maior participação. 

A fatia dedicada ao turismo pelas famílias brasileiras (cerca de 
3% ao ano do consumo total de bens e serviços), parece estar dentro 
da média dos países com renda per capita similar ao Brasil. 

Os resultados da distribuição da renda turística entre salários e 
lucros também faz florescer a realidade do País onde encontram-se 
níveis bastante elevados de concentração de re�da e, especialmente 
dentro da atividade turística, o pagamento de baixos salários é bem 
acentuado. 

Finalmente, deve-se realçar a importância do turismo interno 
par� o País. No decorrer deste trabalho deparou-se com uma despesa 
realizada pelo turista brasileiro no Brasil quase que três vezes maior 
do que a despesa do turista estrangeiro. Esta constatação não deixa de 
surpreender ao se considerar que, na maior parte das vezes, quando se 
f�la e� turismo, automaticamente remete-se o pensamento para o tu
nsmo mternacional. 
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TURISMO E EMPREGO 

NA ECONOMIA BRASILEIRA 

Ivo Torres· 

RESUMO: Num período de recessão, como o atual momento da eco
nomia brasileira, a questão do emprego passa a merecer tratamento 
especial. Nesse sentido, setores relativamente mais intensivos em 
mão-de-obra, como o caso do Turismo, tendem a ser priorizados pelas 
politicas governamentais. Este artigo propõe-se a indicar a importância 
do Turismo como gerador de emprego, com base em estimativas pre
liminares dos multiplicadores de renda e de emprego, e da matriz das 
relações intersetoriais do Brasil. Admitidas algumas hipóteses restriti
vas e reconhecendo-se as precariedades dos dados disponíveis, pode-se 
chegar a algumas evidências de que o Turismo deve compor, juntamen
te com outras atividades absorvedoras de mão-de-obra, o elenco de se
tores estratégicos, nas políticas de estabilização do nível de emprego e 
suas políticas de crescimento, onde a maximização do fator mão-de
obra prevaleça sobre a da produção. 

UNITERMOS: Turismo: economia; emprego. Economia: turismo e 

emprego. Emprego: turismo. 

ABSTRACT: ln recession perioM as the present Brazilian ecollomic si
tuation, the problem of unemployment deserves special cOIISideratioll. III 
this sense areas relatively more labor-intellSive, as Tourism, come to be 
cOIISidered prioritaries by govemment policies. This artide intends to 
point out the importanee of tourism in the opening of new jobs, makillg 
full use of preliminary data regarding income and employment, and the 
matri� of related areas in Brazil. Given some restriclive hYPOlhcscs alld 
accepling as a facl lhe shortcomings of available data, olle wOIl/d come lO 
some evidences lhat tourism, allied lO olher labor-intensil'e aCIÍl'ilies, mi
ght compose a roll o[ stralegic sectors when dea/ing with employment /el'eI 
slabilizalioll and its growillg policies where labor ma�imizalio/l premils 
over produclion. 

KEY WORDS: TOllrism: economy; employment. Ecollomy: LOurism and 
cmployment. Employment: tOllrism. 

(' ) Professor Associado do Depto. de Economia da Faculdade de Economia e Adminis-
tração da Universidade de São Paulo. 
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